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O trabalho objetivou caracterizar as trocas gasosas da goiabeira-serrana cultivada sob 
cobertura plástica. Os tratamentos utilizados foram o uso e o não uso de cobertura 
plástica sobre as plantas. Foi avaliado a condutância estomática e a transpiração, em 
resposta ao incremento de radiação. O comportamento da condutância estomática e 
da transpiração foi similar em ambos os tratamentos. Entretanto os valores foram 
superiores nas plantas descobertas. Os menores valores nas plantas com cobertura 
pode ser devido a algum nível de restrição hídrica, o que levou ao fechamento 
estomático nas plantas cobertas. Porém mais estudos são necessários para verificar 
a real deficiência hídrica. 





The aimed of this work was to characterize the gas exchange of feijoa cultivated under 
plastic cover. The treatments used were the use and non-use of plastic cover on the 
plants. Stomatal conductance and transpiration were evaluated in response to the 
radiation increment. The behavior of stomatal conductance and transpiration was 
similar in both treatments. Already the values were higher in the plants discovered. The 
lower values in the plants with cover can be due to some level of water restriction, 
which led to the stomatal closure in the discovered plants. However, more studies are 
needed to verify the real water deficiency. 
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INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA 
 
A goiabeira-serrana (Acca sellowiana) é uma frutífera pertencente à família 
Myrtaceae (WESTON, 2010), nativa do planalto meridional Brasileiro e nordeste do 
Uruguai. A polpa do fruto apresenta sabor doce-acidulado e textura macia se 
caracterizando com um flavor único, enquanto a casca apresenta sabor amargo, o que 
a torna dispensável na hora do consumo (SANTOS et al., 2012). Os frutos da 
  
goiabeira-serrana apresentam baixo valor calórico, são ricos em minerais, vitamina C 
e flavonoides (SANTOS et al., 2012). Não somente o fruto é órgão passível de ser 
utilizado como alimento, as pétalas das flores também são consumidas.  
Um dos grandes problema da goiabeira-serrana está relacionado à 
fitossanidade. A principal praga da cultura é a mosca das frutas (Anastrepha 
fraterculus) o coleóptero Conotrachelus psidii, que ataca o fruto jovem, tem sua 
importância também como praga (DUCROQUET et al., 2000). A principal doença da 
goiabeira-serrana é a antracnose (Colletotrichum gloeosporioides), atacando partes 
vegetativas e frutos, a podridão floral (Botrytis cinérea) também apresenta relevância, 
causando drástica redução da produtividade (KATSURAYAMA & BONETI, 2009).  
Uma alternativa para contornar os danos ocasionados pelos problemas 
fitossanitários, é o cultivo protegido, que reduz o ataque de insetos-praga, bem como 
serve de proteção às adversidades climáticas (VÁSQUEZ et al., 2005). O microclima 
sob a cobertura plástica também é alterado, onde ocorre aumento da umidade relativa, 
redução da radiação fotossinteticamente ativa e elevação da temperatura do ar (DEUS 
et al., 2016). Dessa forma a planta cultivada sob cobertura se encontra em um 
microclima totalmente diferente, ocorrendo várias alterações fisiológicas e 
morfológicas (MOTA et al., 2008). Com a redução da circulação de ar sob a cobertura 
plástica, a taxa de transpiração é reduzida (DEUS et al., 2016). Com isso o objetivo 
do trabalho foi o efeito da cobertura plástica sobre condutância estomática e 





As avaliações foram realizadas em um pomar localizado na cidade de São Jo-
aquim-SC (28°16′S, 49°56′W, e altitude de 1.415 m). O pomar foi implantado em 
2007, com espaçamento entre linhas de 5 m, e entre plantas de 3 m. A cultivar utilizada 
foi a Helena, e o porta-enxerto foi obtido por sementes, tendo como genitor o 509 
(polinização aberta). 
As avaliações foram realizadas na primavera de 2017, entre as 8:00h e 11:30h, 
em folhas formadas após o inverno, completamente expandidas e expostas ao sol. As 
  
avaliações de trocas gasosas foram realizadas com auxílio de medidor portátil de fo-
tossíntese modelo LI-6400XT (LI-COR, Lincoln, EUA), com câmara modelo LI-6400-
40 (LI-COR, Lincoln, USA) com área de dois cm2. A intensidade de luz utilizada para 
a curva foi de 2000, 1350, 850, 500, 250, 150, 70 e 0 µmol m-2 s-1. As variáveis de 
trocas gasosas quantificadas foram: Condutância estomática (gs) e transpiração (E).  
O delineamento experimental foi de blocos casualizados, com cinco repetições, 
sendo a parcela experimental constituída de uma planta. Já o delineamento de trata-
mento foi constituído de um único fator – Cobertura plástica. Os dados obtidos foram 
submetidos à análise de regressões utilizando para E e gs, foi ajustado o modelo linear 
𝑦 = 𝑎 + 𝑏𝑥 + 𝑒 
onde, ‘y’ é a variável dependente (E ou gs); ‘x’ variável independente (Radiação fotos-
sinteticamante ativa); ‘a’ intercepto; ‘b’ o grau de inclinação da reta; ‘e’ o erro. 
 
 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
A condutância estomática (gs) e a transpiração (E), apresentaram respostas 
lineares ao incremento de radiação (figura 1). Todos os parâmetros das regressões, 
ou seja, o intercepto e o coeficiente angular, foram significativo a p<0,001. Os 
coeficientes angulares nas plantas com e sem cobertura foram próximos. Já os 
interceptos foram maiores nas plantas descoberta, apresentando cerca de 106% e 
65,6% maiores que nas plantas cobertas, para gs e E, respectivamente. 
O uso da cobertura plástica evita a precipitação pluviométrica sobre as plantas, 
assim como sobre o solo (MOTA et al., 2009). Deus et al. 2016 e Mota et al. 2009, 
observaram valores mais elevados de gs e E em videiras cobertas em relação as 
descobertas, o que não condiz com os resultados deste trabalho. No caso do presente 
estudo parece haver uma restrição hídrica, observada pelo fechamento estomático, 
em relação as plantas sob cobertura, enquanto Mota et al. (2009) e Deus et al. (2016) 
não encontraram, vale lembrar que em todos os casos não se fez uso de irrigação. 
Todavia, mais estudos devem ser realizados para estudar as relações hídricas e seus 
efeitos sob a cobertura plástica. 
  
 
Figura 1 – Condutância estomática (gs) e transpiração (E) em resposta ao incremento de radiação em 






O uso de cobertura plástica reduziu os valores de condutância estomática e 
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